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Jornal

O acordo específico da Caixa Eco-
nômica Federal foi assinado ontem
(25/10), em Brasília. Os representan-
tes da empresa atenderam à reivindi-
cação feita pelo Sindicato e pela Con-

Assinado acordo da Caixa.
PLR sai na terça-feira

O presidente do Sindicato, Almir Aguiar
(em primeiro plano), assina acordo específico da Caixa

Conquistas do acordo específico

♦ 9% para todas as verbas salariais;
♦ Elevação do piso de R$ 1.637 para R$ 1.826 após 90 dias;
♦ Repasse do aumento de R$ 39 da tabela do PCS para o PCS antigo;
♦ Manutenção da PLR Social de 4% do lucro líquido;
♦ 5 mil novas contratações; e
♦ Fixo de R$60 para auxiliares de serviços gerais, além dos 9%.

federação Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT)
de antecipação da primeira parcela da
participação nos lucros e resultados.
O crédito será efetuado na próxima

terça-feira (1º de novembro).
O valor da parcela é de 60% da

regra básica da Fenaban (correspon-
dendo a 54% do salário, mais R$840,
com teto de R$4.696,37), mais
adicional de 2% do lucro líquido do pri-
meiro semestre, podendo chegar a
R$1.400. A segunda parcela será paga
até março de 2012. “Graças à força
da greve, os empregados da Caixa
mantiveram, ainda, a PLR Social,
conquistada ano passado, e que cor-

responde a 4% do lucro líquido, além
do piso de ingresso de R$1.820 (rea-
juste de 11,5%) e a contratação de cinco
mil novos funcionários”, destacou Almir
Aguiar, presidente do Sindicato, que
assinou o acordo específico. O dirigente
lembrou que a greve da Caixa teve
repercussão importante, também, na
mesa da negociação da Fenaban,
forçando os bancos a voltar a negociar
e a avançar na proposta, possibilitando
um acordo com os bancários.

B N D E S

Governo suspende negociação e diz que não tem proposta
O BNDES está empurrando com

a barriga as negociações salariais. A
sétima rodada de negociação que
estava marcada para esta terça-feira
(25), às 14h30, foi suspensa pelo
diretor do Departamento de Coor-
denação e Governança das Empresas
Estatais (Dest), Murilo Barella. Ele
havia se reunido com a diretoria do
Sindicato na segunda (24), quando a
entidade cobrou um resposta às
reivindicações dos funcionários (5%
de aumento real, aumento do piso,
abono de 1,5 salário).

Às 22h do mesmo dia, no entanto,
as entidades sindicais receberam um
comunicado do negociador cancelan-

Mobilizações: ato de protesto será nesta quinta, às 12h30, na Av. Chile

do a reunião do dia seguinte, sob a
alegação de que o governo não tem
uma proposta para apresentar.

O diretor do Sindicato Carlos
Souza classificou a atitude como
descaso do governo federal e um
desrespeito aos trabalhadores do
BNDES. “Repudiamos a postura
desrespeitosa da diretoria do Dest
que vem insistindo em não negociar
com seriedade. Se o governo não
abrir as negociações salariais, vamos
intensificar as mobilizações dentro do
BNDES. A começar pelo ato de
protesto, nesta quinta-feira (27), às
12h30, no saguão do BNDES”, disse
o diretor.Murilo Barella, à direita, cancelou reunião marcada para terça (25)
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H S B C

Antecipação da PLR e diferença
no salário saem nesta quinta-feira

A 13ª cesta-alimentação será paga no dia 28 junto com as diferenças dos
vales- refeição e alimentação e demais verbas

O HSBC antecipa nesta quinta-feira (27) a
primeira parcela da Participação nos Lucros e
Resultados (PLR) e das diferenças referentes ao
reajuste de 9% nos salários de setembro. Além disso,
o banco informou que pagará no dia 28, quinta-feira,
as diferenças relativas ao reajuste no vale-refeição,
na cesta-alimentação e nas demais verbas, bem
como a 13ª cesta-alimentação, no valor de R$
339,08. A informação foi repassada na terça-feira
(24) à Contraf-CUT.

O prazo de pagamento da antecipação da PLR
vai até o dia 31, conforme estabelece a Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT) de 2011/2012, assinada
pelas entidades sindicais na última sexta-feira, dia
21, em São Paulo.

QUANTO VEM DE PLR

O valor da antecipação da regra básica da PLR
é de 60% (que correspondem a 54% do salário mais
R$ 840, com teto de R$ 4.696,37). Já a antecipação
da parcela do adicional será a distribuição de 2%

do lucro líquido do primeiro semestre deste ano, o
que, segundo informação, corresponde a R$ 591,08
para 21 mil funcionários. O restante da PLR vem
até o dia 1º de março de 2011.

Um bancário que ganha R$2.500 vai receber
R$2.781,08, que são os 54% do salário (R$1.350,00),
mais o adicional (R$591,08). O teto da primeira
parcela é de R$4.696,37.“Este ano a antecipação
da PLR está saindo mais rápido que nos anos
anteriores, bem como a 13ª cesta-alimentação e as
diferenças salariais. Não tenho dúvida de que é
também um reflexo da grave, pelo empenho do
Sindicato e da Contraf”, avalia do diretor do
Sindicato Wanderlei Ferreira.

MELHORIA DA PLR

Com a unidade nacional, a força da mobilização
e a capacidade de negociação do Comando Nacio-
nal dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT,
a campanha deste ano conquistou uma elevação de
27,18% na parte fixa da regra básica da PLR, que
ficou em 90% do salário, mais R$ 1.400, com teto
de R$ 7.827,29. E na parcela adicional da PLR, que
distribui linearmente 2% do lucro líquido, o teto
aumentou 16,66%, chegando a R$ 2.800.

CARNAVAL

Milton Jr. entre os seis finalistas do
concurso para Rei Momo de 2012

Sindicato repudia pressão da
Caixa para compensação da greve

Com 32 anos, Milton Jr.(foto), o
rapaz que veio da Caprichosos de
Pilares, onde dava show de samba no
pé, concorre este ano ao tetracam-
peonato de Rei Momo. Se vencer os
outros cinco finalistas, Milton Jr. vai
fazer as honras carnavalescas da
Cidade Maravilhosa, junto com sua
rainha e duas princesas. A final do
concurso é neste dia 28, às 19h30min.

Bancário – E então Milton,
animado para concorrer ao tetra?

Milton Jr. –  Sempre. Desde
2003, depois de minha trajetória como
passista da Caprichosos, concorro com
muita disposição. Financeiramente, o
prêmio é bom, mas depois do Imposto
de Renda, não é bem o que parece.
Mas vale a alegria.

Bancário – O fato de ser Rei
Momo ajuda no seu trabalho como
gerente de relacionamento do
Santander?

Milton Jr. – Bom, se não ajudar
também não atrapalha. Estou no
banco desde os tempos do Real, são

13 anos. Os cliente sempre me
reconhecem, é o resultado da expo-
sição na mídia. Isso facilita o contato,
a comunicação com as pessoas.
Enfim, facilita o meu trabalho nesse
aspecto.

Bancário –  E o fato de ser Rei
Momo abre as portas para os shows
de samba?

Milton Jr. – Sempre participamos
de shows de samba em hotéis  –  eu,
a rainha e as duas princesas – nesses
três carnavais em que fui Rei Momo.
Seria muito bom se tivéssemos
convites para outras cidades e mesmo
para fora do país. Seria muito bom,
mesmo.

O Sindicato continua recebendo
denúncia de que os empregados da
Caixa estão sofrendo pressão de
gestores, inclusive sendo obrigados a
chegar duas horas mais cedo sob o
pretexto de compensar os dias parados
durante a greve. O diretor do Sindicato
Paulo Matileti condenou a pressão.
Para ele, a compensação tem que ser
feita de modo a atender à demanda
por serviços, não podendo a empresa
extrapolar, prejudicando a vida dos
empregados.

O dirigente lembrou que os empre-
gados sabem das suas responsabili-
dades. Frisou que a greve é um direito
dos trabalhadores, assegurado pela
Constituição, e que foi graças aos que
participaram do movimento que se
conseguiu chegar a um acordo que
estabeleceu novas conquistas para
todos, inclusive para os gestores, sendo
extremamente injusto que se tornem
alvo de retaliações.

ORIENTAÇÃO DO SINDICATO

O Sindicato orienta os empre-

gados que se sentirem pressio-
nados a denunciar o caso à Secre-
taria de Bancos Públicos da enti-
dade (2103-4122/4123), que entra-
rá em contato com a diretoria da
empresa. Matileti lembrou que a
Convenção Coletiva garante a com-
pensação dos 21 dias de greve, até
15 de dezembro, de segunda a sexta
(exceto feriados ou fora da jornada
habitual), em no máximo duas horas
diárias. O eventual saldo após esse
período será anistiado.

Outra orientação é que deve ser
feito um acordo de planejamento
entre a administração e o funcionário,
nunca uma imposição, observando a
necessidade do serviço e a disponi-
bilidade do bancário. Lista, tabela ou
outro tipo de coação devem ser
denunciados. Após 15 de dezembro,
as horas de greve não compensadas
não podem ser descontadas. A
suspensão de férias ou abonos deve
ser comunicada à diretoria do
Sindicato, sobretudo se atingir exclu-
sivamente  grevistas.

Wamnderlei (primeiro plano): “Valeu a mobilização”
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